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Coordenação-Geral de Tributação 

PROCESSO  -  

SOLUÇÃO DE 
CONSULTA 

98.389 – COSIT    

DATA 31 de outubro de 2024 

INTERESSADO - 

CNPJ/CPF - 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 8543.70.99 

Ex Tipi: sem enquadramento 

Mercadoria: Console de segurança intrínseca utilizado em postos de 

combustíveis para proteger (contra curtos-circuitos, ruídos etc.) a 

transferência de dados de até 32 dispositivos de medição instalados em 

tanques de combustíveis (sondas volumétricas ou sensores de vazamento) 

para o console de gerenciamento do estabelecimento; constituído por 

placas de circuito impresso contendo barreiras de isolação galvânica e 

outros componentes elétricos e eletrônicos, inseridas num invólucro 

metálico com dimensões de 257 x 228 x 50 mm, grau de proteção IP20 e 

entradas e saídas seriais RS-485 fixadas por prensa-cabos.  

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1 da NCM constante da TEC, aprovada 

pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 

2022; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, 

e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023. 
 

RELATÓRIO 

[Informações sigilosas] 
 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e dos documentos apresentados evidencia que 
a mercadoria sob consulta é um console de segurança intrínseca utilizado em postos de 
combustíveis para proteger (contra curtos-circuitos, ruídos etc.) a transferência de dados de até 32 
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dispositivos de medição instalados em tanques de combustíveis (sondas volumétricas ou sensores 
de vazamento) para o console de gerenciamento do estabelecimento; constituído por placas de 
circuito impresso contendo barreiras de isolação galvânica e outros componentes elétricos e 
eletrônicos, inseridas num invólucro metálico com dimensões de 257 x 228 x 50 mm, grau de 
proteção IP20 e entradas e saídas seriais RS-485 fixadas por prensa-cabos.  

Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o 
Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), 
nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das 
Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas 
de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, 
pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5).  

5. O consulente sugere que a mercadoria seja classificada na posição 85.17, que inclui: 
“Aparelhos telefônicos, incluindo os telefones inteligentes (smartphones) e outros telefones para 
redes celulares ou para outras redes sem fio; outros aparelhos para a transmissão ou recepção de 
voz, imagens ou outros dados, incluindo os aparelhos para comunicação em redes por fio ou redes 
sem fio (tal como uma rede local (LAN) ou uma rede de área estendida (longa distância) (WAN)), 
exceto os aparelhos das posições 84.43, 85.25, 85.27 ou 85.28” (grifou-se). 

6. Embora o console receba medições realizadas por sondas volumétricas e sensores de 
vazamento e repasse essas medições a um console de gerenciamento, ele não é passível de 
enquadramento na citada posição, pois a sua razão de ser não é a comunicação de dados. A 
contribuição primordial do console para o sistema de gestão do posto de combustíveis reside no 
emprego de placas de barreira, que limitam a corrente e a tensão de saída, além de prevenirem 
interferências indesejadas entre condutores. Trata-se, portanto, de um equipamento projetado 
para criar uma forma eletricamente segura de fornecer os dados obtidos dos dispositivos de 
medição ao console de gerenciamento. 

7. A posição 85.36 abrange: “Aparelhos para interrupção, seccionamento, proteção, 
derivação, ligação ou conexão de circuitos elétricos (por exemplo, interruptores, comutadores, relés, 
corta-circuitos, supressores de picos de tensão (eliminadores de onda), plugues (fichas*) e tomadas 
de corrente, suportes para lâmpadas e outros conectores, caixas de junção), para uma tensão não 
superior a 1.000 V; conectores para fibras ópticas, feixes ou cabos de fibras ópticas” (grifou-se). 

8. A respeito dos aparelhos para proteção de circuitos elétricos supracitados, as Nesh 
fazem as seguintes considerações: 

II.- OS APARELHOS PARA PROTEÇÃO 

Fazem parte deste grupo, especialmente, os corta-circuitos. Os modelos providos de 
fusíveis possuem condutores (fios ou lâminas) com a propriedade de fundir-se quando 
a corrente ultrapassa uma determinada intensidade, interrompendo assim o circuito 
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em que se encontram intercalados. Suas características variam conforme as exigências 
da utilização. Os corta-circuitos de cartuchos consistem num tubo no qual é colocado 
o fio fusível e cujas extremidades contêm uma chapeleta metálica que estabelece o 
contato; outros tipos possuem uma base-suporte provida de bornes e uma peça 
amovível em que se instala o fusível que se aparafusa ou que se encaixa no suporte de 
modo a estabelecer a conexão. Classificam-se aqui não somente os aparelhos 
completos, providos de seus fusíveis, mas também apresentados isoladamente, os 
suportes, caixas, tampas, etc., desde que não sejam inteiramente de matéria isolante, 
e que não possuam mais do que simples peças metálicas de fixação incorporadas na 
massa (posição 85.47), bem como os fusíveis prontos para uso no estado em que se 
encontram, tais como os segmentos de fios providos de ilhós ou de outros dispositivos 
de conexão. Todavia, os fios e as lâminas para fusíveis que não se apresentem prontos 
para serem montados, seguem o regime da matéria constitutiva. 

Existem ainda os corta-circuitos de órgãos indestrutíveis, tais como os disjuntores que, 
por meio de dispositivos eletromagnéticos, interrompem automaticamente o circuito 
quando a intensidade da corrente ultrapassa o valor-limite previsto. 

Excluem-se também da presente posição os transformadores de tensão constante 
(posição 85.04) e os reguladores automáticos de tensão (posição 90.32). 

9. O console em análise não tem como função precípua interromper um circuito elétrico 
em caso de sobrecarga, à semelhança dos corta-circuitos. Dessa forma, não se amolda aos aparelhos 
para proteção da posição 85.36. 

10. Poder-se-ia cogitar ainda a classificação da mercadoria na posição 85.46 (“Isoladores 
elétricos de qualquer matéria”), cujas Nesh dispõem o seguinte: 

Os isoladores, na acepção da presente posição, são dispositivos que se destinam 
simultaneamente, por um lado, a fixar, sustentar ou guiar os condutores elétricos, e, 
por outro lado, a isolá-los uns dos outros e da terra. Não se classificam aqui as peças 
isolantes para máquinas, aparelhos ou instalações elétricas (posição 85.47 para os 
artigos deste tipo, constituídos inteiramente de matérias isolantes ou possuindo 
simples peças metálicas de fixação incorporadas na massa). 

As características dos isoladores variam com as condições elétricas, térmicas ou 
mecânicas em que devem funcionar. Existe, em geral, certa correlação entre as suas 
dimensões e a tensão do circuito (grandes isoladores para alta tensão e pequenos 
isoladores para baixa tensão). Do mesmo modo, conforme o caso, estes aparelhos têm 
a forma de sinos, concertinas, saias, cilindros, etc., sendo a superfície exterior sempre 
lisa para impedir que nela se depositem matérias não isolantes (água, sais marinhos, 
poeiras, óxidos, fumaça (fumo), etc.). Alguns isoladores são concebidos de modo que, 
uma vez colocados, se possa guarnecê-los de óleo para melhor impedir a propagação 
da corrente ao longo da superfície. 

Os isoladores são fabricados de matérias isolantes geralmente muito duras e 
hidrófugas: matérias cerâmicas (porcelana, esteatita, etc.), vidro, basalto vazado, 
borracha endurecida, plástico, composições ou misturas de diversas matérias isolantes, 
etc. Além da parte isoladora propriamente dita, podem possuir dispositivos de fixação 
(suportes metálicos, braçadeiras, cordões de fixação, cabos, cavilhas, capas, hastes, 
pinças de suspensão ou de ancoragem, etc.), sem que a sua classificação se modifique. 
Todavia, os isoladores equipados com pontas de proteção ou com anéis de guarda de 
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metal ou outros dispositivos, que atuem como para-raios, classificam-se 
na posição 85.35. 

Os isoladores são de tipos muito diversos, e são utilizados não só nas linhas exteriores 
(linhas de telecomunicação, de distribuição de força ou luz, de tração para vias férreas, 
ônibus (autocarros) elétricos, bondes (carros elétricos*), etc.), mas também nas 
instalações interiores ou para condução ou para fornecimento de corrente para alguns 
aparelhos e máquinas. 

[...] 

(grifou-se) 

11. Uma vez que o console se destina essencialmente à limitação de tensão e corrente, 
e que a técnica de isolação galvânica, por ele realizada, não se baseia simplesmente na colocação 
de barreiras físicas (matérias isolantes) entre condutores elétricos, a posição 85.46 também não se 
aplica ao caso em tela. 

12. Diante da inexistência de outra posição que descreva a função do console de modo 
específico, resta classificá-lo na posição 85.43 (“Máquinas e aparelhos elétricos com função própria, 
não especificados nem compreendidos noutras posições do presente Capítulo”), a qual compreende 
as seguintes subposições: 

85.43 Máquinas e aparelhos elétricos com função própria, não especificados 
nem compreendidos noutras posições do presente Capítulo. 

8543.10.00 - Aceleradores de partículas 

8543.20.00 - Geradores de sinais 

8543.30 - Máquinas e aparelhos de galvanoplastia, eletrólise ou eletroforese 

8543.40.00 - Cigarros eletrônicos e dispositivos de vaporização elétricos de uso 
pessoal semelhantes 

8543.70 - Outras máquinas e aparelhos 

8543.90 - Partes 

13. Para classificação nas subposições, a RGI 6 estabelece que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, 
para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição 
respectivas, bem como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se 
que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Na acepção da presente 
Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em 
contrário. 

14. O equipamento em voga não se identifica com os textos das subposições de primeiro 
nível 8543.10.00 a 8543.40.00, tampouco se trata de parte de alguma outra máquina ou aparelho 
da aludida posição. Logo, classifica-se na subposição de primeiro nível 8543.70 (“Outras máquinas 
e aparelhos”), que não se desdobra em subposições de segundo nível, mas contempla os itens a 
seguir: 

8543.70 - Outras máquinas e aparelhos 

8543.70.1 Amplificadores de radiofrequência 

8543.70.20 Aparelhos para eletrocutar insetos 

8543.70.3 Máquinas e aparelhos auxiliares para vídeo 
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8543.70.40 Transcodificadores ou conversores de padrões de televisão 

8543.70.50 Simulador de antenas para transmissores com potência igual ou 
superior a 25 kW (carga fantasma) 

8543.70.9 Outros 

15. Para definição do item e do subitem, a RGC 1 estabelece que: 

As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado aplicar-se-ão, mutatis 
mutandis, para determinar, dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, 
dentro deste último, o subitem correspondente, entendendo-se que apenas são 
comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 

16. Tendo em vista a inaplicabilidade ao caso dos textos dos itens 8543.70.1 a 
8543.70.50, a mercadoria se classifica no item 8543.70.9 (“Outros”), que por sua vez se desdobra 
nos seguintes subitens: 

8543.70 Outros 

8543.70.91 Terminais de texto que operem com código de transmissão Baudot, 
providos de teclado alfanumérico e visor, para acoplamento 
exclusivamente acústico a telefone 

8543.70.92 Eletrificadores de cercas 

8543.70.99 Outros 

17. Por não se tratar de um terminal de texto nem de um eletrificador de cercas, o 
console de segurança intrínseca se classifica no subitem 8543.70.99 (“Outros”), que corresponde ao 
seu código NCM. 

18. Com relação à classificação na Tipi, observa-se que o código 8543.70.99 possui o 
seguinte Ex-tarifário, no qual a mercadoria em questão não se enquadra: 

8543.70.99 Outros 

 Ex 01 ‐ Amplificadores seriais digitais para distribuição de  sinais de 
vídeo, com retemporizador 

 

 

CONCLUSÃO 

19. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto 
da posição 85.43), RGI 6 (texto da subposição de primeiro nível 8543.70) e na RGC 1 (textos do item 
8543.70.9 e do subitem 8543.70.99), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada 
pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 2022; e em subsídios extraídos das 
Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e 
atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 2.169, de 2023, a mercadoria CLASSIFICA-SE no 
código NCM 8543.70.99, sem enquadramento em “Ex” da Tipi. 
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ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro 
de 1996, pela 5ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 
29 de outubro de 2024. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB 
nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021.  

Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 

 
(Assinado Digitalmente) 

LUCAS ARAÚJO DE LIMA 
AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
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